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PREDIÇÃO DA COMPOSIÇÃO FÍSICA DA CARCAÇA DE BUBALINOS A PARTIR 

DE MEDIDAS BIOMÉTRICAS IN VIVO E POST MORTEM 

 

Resumo: Atualmente, o rebanho mundial de bubalinos tem mais de 200 milhões de cabeça. O 

Brasil, maior produtor das Américas, conta com um rebanho de aproximadamente 1,4 milhões de 

bubalinos. Métodos que podem estimar a composição física da carcaça ou do corpo sem danificar 

toda a carcaça são importantes porque economizam tempo, trabalho e custos.  Medidas corporais 

têm sido utilizadas para avaliar o desempenho de raças e caracterizar vários tipos de ruminantes. 

Objetivou-se com esse estudo avaliar os componentes físicos da carcaça de bubalinos por meio 

de equações de predição, utilizando como variáveis independentes medidas biométricas 

realizadas na fazenda, características de carcaça coletadas no frigorifico e o conjunto de ambas. 

Foram utilizados 75 machos não castrados (25 de cada raça: Jafarabadi, Mediterrânea e Murrah), 

com peso vivo e idade média de 314 ± 117 kg e 390 ± 58 dias, respectivamente. Os animais 

foram confinados em baias coletivas e alimentados de forma ad libitum durante 240 dias (28 dias 

de adaptação e 212 dias de coleta de dados). No início e ao término do experimento foram 

realizadas avaliações de ultrassonografia (AOL, EGS e EGG) e a cada 28 dias pesagens, 

determinação da altura da garupa (AG) e escore de condição corporal (ECC). As equações para 

estimar a composição física da carcaça foram desenvolvidas pelo método de regressão passo a 

passo (stepwise). As variáveis independentes usadas no desenvolvimento da equação de predição 

foram: medidas de ultrassom (AOL, EGS e EGP), medidas corporais (PV, AG e ECC) e medidas 

nas carcaças (comprimento, profundidade e compacidade). As equações foram selecionadas 

considerando o coeficiente de determinação do modelo (R²), o erro-padrão de predição (EPP), e a 

estatística Cp , em que SQR é a soma de quadrados de resíduo, δ2 é a variância 

residual, p é o número de parâmetros do modelo, incluindo o intercepto, e n é o número de 

registros. As equações para prever a composição física da carcaça, utilizando medidas 

biométricas in vivo apresentaram altos coeficientes de determinação de 0,80, 0,67 e 0,83, para 

tecido muscular, adiposo e ósseo, respectivamente. Foram observados coeficientes de 

determinação de 0,90 para musculo, 0,70 para gordura e 0,84 para osso, utilizando as variáveis 

independentes coletadas na carcaça post mortem. Coeficientes de determinação altos e positivos 

também foram observados nas equações de predição, quando utilizamos o conjunto de dados 

obtidos in vivo e post mortem, porém foi necessário um numero maior de variáveis 

independentes, quando comparados aos dados coletados apenas in vivo. Pode-se concluir que, as 

equações de predição obtidas a partir de modelos, tanto in vivo como post mortem, apresentam 

alta força preditiva e são suficientemente acuradas para serem utilizadas na estimativa dos 

componentes físicos da carcaça e do corpo vazio de bubalinos. 

 

Palavras chave: Composição física, Jafarabadi, Murrah, Mediterrâneo, Zootecnia de precisão.  
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PREDICTION OF THE PHYSICAL COMPOSITION OF THE HOUSING FROM 

BIOMETRIC MEASURES IN VIVO AND IN THE HOUSING OF BUBALINS. 

 

Abstract: Currently, the world herd of buffaloes has more than 200 million head. Brazil, the 

largest producer in the Americas, has a herd of approximately 1.4 million buffaloes. Methods 

that can estimate the physical composition of the carcass or body without damaging the entire 

carcass are important because they save time, work and costs. Body measurements have been 

used to evaluate breeds performance and characterize various types of ruminants. The objective 

of this study was to evaluate the physical components of the carcass by means of prediction 

equations, using as independent variables biometric measurements performed on the farm, 

carcass characteristics collected in the refrigerator and the set of both, in buffaloes. Seventy-five 

uncastrated males (25 of each race: Jafarabadi, Mediterranean and Murrah) were used, with 

weight and average age of 314 ± 117 kg and 390 ± 58 days, respectively. The animals were 

confined in collective bays and fed ad libitum for 240 days (28 days of adaptation and 212 days 

of data collection). Ultrasonography (longissimus muscle area - LMA, 12th-rib fat thickness - BF 

and rump fat thickness - RMFT)) were performed at the beginning and at the end of the 

experiment, and at each 28-day weighing, determination of croup height (CH) and body 

condition score (BCS). The equations to estimate the physical composition of the carcass were 

developed by the stepwise regression method. The independent variables used in the 

development of the prediction equation were: ultrasound measurements (longissimus muscle area 

- LMA, 12th-rib fat thickness - BF and rump fat thickness - RMFT), body measurements (BW, 

CH and BCS) and measurements on the carcasses (length, depth and compactness). The 

equations were selected considering the coefficient of determination of the model (R²), the 

standard error of prediction (SEP), and the statistic Cp , where SQR is the sum of 

squares of residual, δ2 is the residual variance, p is the number of model parameters, including 

the intercept, en is the number of records. The equations to predict the physical composition of 

the carcass, using in vivo biometric measurements presented high coefficients of determination of 

0.80, 0.67 and 0.83, for muscle, adipose and bone tissue, respectively. Determination coefficients 

were 0.90 for muscle, 0.70 for fat and 0.84 for bone, using the independent variables collected in 

the post-mortem carcass. High and positive determination coefficients were also observed in the 

prediction equations when we used the data set obtained in vivo and post-mortem, but a larger 

number of independent variables were required when compared to the data collected only in vivo. 

We can conclude that the prediction equations obtained from models, both in vivo and post-

mortem, have high predictive power and are sufficiently accurate to be used in estimating the 

physical components of the carcass and the empty body of buffaloes. 

 

Keywords: Physical composition, Jafarabadi, Murrah, Mediterranean, Animal husbandry. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Atualmente, o rebanho mundial de bubalinos tem mais de 200 milhões de 

cabeça, sendo que os maiores rebanhos se encontram no continente asiático com 

aproximadamente 196 milhões de cabeças, no qual, somente a Índia possui mais de 113 

milhões de animais. O Brasil, maior produtor das Américas, conta com um rebanho de 

aproximadamente 1,4 milhões de bubalinos (FAO, 2017). 

Os bubalinos são considerados animais de triplo propósito (carne, leite e tração), 

porém, a carne desta espécie é tratada e comercializada, em boa parte do país, sem uma 

forma definida das suas características, deixando de existir estímulos para que o setor 

produtivo se aprimore para obter produtos adequados, que atendam as exigências do 

consumidor final (JORGE, 2005).  

Outro fator determinante para o setor produtivo é a remuneração das carcaças 

que de mesma forma são precificadas com valor menor por @ em relação a bovina pela 

indústria frigorifica, sendo o menor rendimento de carcaça usadas como alegações da 

indústria para tal pratica (MADELLA  OLIVEIRA et al., 2005). 

Desta forma a predição das características físicas da carcaça tem múltiplas 

aplicações, como: fornece oportunidade para os frigoríficos quantificarem carcaças com 

maiores rendimentos das partes comestíveis, podendo posteriormente utilizar esta 

quantificação para melhorar a remuneração por @ comercializada; permitir a predição 

de rendimentos dos cortes cárneos comerciais, bem como as proporções de tecido 

muscular, adiposo e ósseo, ajuda a avaliação de sistemas alternativos de produção ou 

dietas e programas de pesquisa, sem os custos associados a dissecações de carcaça (DE 

PAULA et al., 2013). 

A determinação do peso corporal (PC) de um animal é necessária para calcular 

as necessidades alimentares, monitorar o crescimento, determinar a idade reprodutiva, 

ponderar a comercialização e estimar seu valor monetário (CONROY et al., 2010; 

McGEEET et al., 2014). O desenvolvimento ponderal desta espécie representa a 

capacidade de ganho de peso e da adaptação aos diversos fatores ambientais. O 

desenvolvimento do animal é melhor observado quando, além do peso vivo, são 

incluídos medidas morfométricas, como altura de cernelha, comprimento corporal, 

altura de garupa, entre outras medidas que avaliam o fenótipo, como desenvolvimento 
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dos tecidos musculares, ósseo e adiposo, representando uma característica marcante na 

seleção dos animais (SOARES; DRYDEN, 2011). 

Métodos que podem estimar a composição física da carcaça ou do corpo sem 

danificar toda a carcaça são importantes porque economizam tempo, trabalho e custos. 

As medidas morfométricas permitem estimar o peso corporal e as características físicas 

do animal com razoável precisão. Porem, estas abordagens são propensas a erros na 

localização de pontos de referência e podem ser influenciadas pela distorção anatômica 

causada pelo movimento dos animais (SOWANDE; SOBOLA, 2008). No entanto, 

medidas corporais têm sido utilizadas para avaliar o desempenho de raças e caracterizar 

vários tipos de ruminantes (TARIQ et al., 2013). Soares e Dryden (2011) relatam que a 

circunferência torácica e escores de condição corporal podem ser usados com grande 

precisão para estimar o PC de bovinos Bali, e para bubalinos também há relatos de alta 

correlação entre o PC, circunferência torácica, comprimento corporal, bem como o 

escore de condição corporal (TARIQ et al.,2013). 

A busca por conhecimentos das características físicas da carcaça animal que se 

correlacionam com a produção de carne bubalina por meio de mensurações in vivo e na 

carcaça, contribuirão para melhoria e ampliação de novos mercados, padronização dos 

produtos e aumento da rentabilidade dos produtores. Assim, os sistemas de avaliação 

que priorizem a eficácia e praticidade tornam-se indispensáveis para o cenário atual. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Situação da Bubalinocultura de corte no Brasil  

A pecuária de corte participa significativamente na formação do produto interno 

bruto, sendo um dos setores mais importantes do agronegócio na economia brasileira, 

ocupando vasta área do território nacional, em 2017 gerou US$ 82 bilhões e foi 

responsável por 90,6 milhões de empregos (CEPEA, 2018). Porém, diversos setores da 

indústria e do comércio de carnes operam ainda por meio de sistemas desatualizados e 

com métodos arcaicos (JORGE, 2005) e, para a bubalinocultura de corte, não é 

diferente. 

Os bubalinos chegaram ao país no fim do século XIX, oriundos da Europa, do 

Caribe e da Ásia, e foram instalados inicialmente na região Norte, na Ilha de Marajó 

(estado do Pará). Expandiram-se por toda a região do país. Despertaram inicialmente 

interesse muito mais pelo seu exotismo que por suas qualidades zootécnicas 
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normas para publicação no periódico Meat Science. Objetivou-se com esse estudo 

avaliar os componentes físicos da carcaça por meio de equações de predição, utilizando 

como variáveis independentes medidas biométricas realizadas na fazenda, 

características de carcaça coletadas no frigorifico e o conjunto de ambas, em bubalinos 

de três grupos genéticos (Jafarabadi, Murrah e Mediterrâneo), em regime de 

confinamento. 
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PREDIÇÃO DA COMPOSIÇÃO FÍSICA DA CARCAÇA DE 

BUBALINOS A PARTIR DE MEDIDAS BIOMÉTRICAS IN VIVO E POST 

MORTEM 

Resumo: Objetivou-se com esse estudo avaliar os componentes físicos da carcaça por 

meio de equações de predição, utilizando como variáveis independentes medidas 

biométricas realizadas na fazenda, características de carcaça coletadas no frigorifico e o 

conjunto de ambas, em bubalinos. Foram utilizados 75 machos não castrados (25 de 

cada raça: Jafarabadi, Mediterrânea e Murrah), com peso vivo e idade média de 314 ± 

117 kg e 390 ± 58 dias, respectivamente. Os animais foram confinados em baias 

coletivas e alimentados de forma ad libitum durante 240 dias (28 dias de adaptação e 

212 dias de coleta de dados). No início e ao término do experimento foram realizadas 

avaliações de ultrassonografia (AOL, EGS e EGG) e a cada 28 dias pesagens, 

determinação da altura da garupa (AG) e escore de condição corporal (ECC). As 

equações para estimar a composição física da carcaça foram desenvolvidas pelo método 

de regressão passo a passo (stepwise). As variáveis independentes usadas no 

desenvolvimento da equação de predição foram: medidas de ultrassom (AOL, EGS e 

EGP), medidas corporais (PV, AG e ECC) e medidas nas carcaças (comprimento, 

profundidade e compacidade). As equações foram selecionadas considerando o 

coeficiente de determinação do modelo (R²), o erro-padrão de predição (EPP), e a 

estatística Cp , em que SQR é a soma de quadrados de resíduo, δ2 é a 

variância residual, p é o número de parâmetros do modelo, incluindo o intercepto, e n é 

o número de registros. As equações para prever a composição física da carcaça, 

utilizando medidas biométricas in vivo apresentaram altos coeficientes de determinação 

de 0,80, 0,67 e 0,83, para tecido muscular, adiposo e ósseo, respectivamente. Foram 

observados coeficientes de determinação de 0,90 para musculo, 0,70 para gordura e 0,84 

para osso, utilizaram-se as variáveis independentes coletadas na carcaça post mortem. 

Coeficientes de determinação altos e positivos também foram observados nas equações 

de predição, quando utilizamos o conjunto de dados obtidos in vivo e post mortem, 

porém foi necessário um numero maior de variáveis independentes, quando comparados 

aos dados coletados apenas in vivo.  Pode-se concluir que, as equações de predição 

obtidas a partir de modelos, tanto in vivo como post mortem, apresentam alta força 

preditiva e são suficientemente acuradas para serem utilizadas na estimativa dos 

componentes físicos da carcaça e do corpo vazio de bubalinos. 
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PREDICTION OF THE PHYSICAL COMPOSITION OF THE HOUSING 

FROM BIOMETRIC MEASURES IN VIVO AND IN THE HOUSING OF 

BUBALINS. 

Abstract: The objective of this study was to evaluate the physical components of the 

carcass by means of prediction equations, using as independent variables biometric 

measurements performed on the farm, carcass characteristics collected in the 

refrigerator and the set of both, in buffaloes. Seventy-five uncastrated males (25 of each 

race: Jafarabadi, Mediterranean and Murrah) were used, with weight and average age of 

314 ± 117 kg and 390 ± 58 days, respectively. The animals were confined in collective 

bays and fed ad libitum for 240 days (28 days of adaptation and 212 days of data 

collection). Ultrasonography (longissimus muscle area - LMA, 12th-rib fat thickness - 

BF and rump fat thickness - RMFT)) were performed at the beginning and at the end of 

the experiment, and at each 28-day weighing, determination of croup height (CH) and 

body condition score (BCS). The equations to estimate the physical composition of the 

carcass were developed by the stepwise regression method. The independent variables 

used in the development of the prediction equation were: ultrasound measurements 

(longissimus muscle area - LMA, 12th-rib fat thickness - BF and rump fat thickness - 

RMFT), body measurements (BW, CH and BCS) and measurements on the carcasses 

(length, depth and compactness). The equations were selected considering the 

coefficient of determination of the model (R²), the standard error of prediction (SEP), 

and the statistic Cp , where SQR is the sum of squares of residual, δ2 is the 

residual variance, p is the number of model parameters, including the intercept, en is the 

number of records. The equations to predict the physical composition of the carcass, 

using in vivo biometric measurements presented high coefficients of determination of 

0.80, 0.67 and 0.83, for muscle, adipose and bone tissue, respectively. Determination 

coefficients were 0.90 for muscle, 0.70 for fat and 0.84 for bone, using the independent 

variables collected in the post-mortem carcass. High and positive determination 

coefficients were also observed in the prediction equations when we used the data set 

obtained in vivo and postmortem, but a larger number of independent variables were 

required when compared to the data collected only in vivo. We can conclude that the 

prediction equations obtained from models, both in vivo and postmortem, have high 

predictive power and are sufficiently accurate to be used in estimating the physical 

components of the carcass and the empty body of buffaloes. 
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1 INTRODUÇÃO 

Pesquisas sobre as características de carcaças de bubalinos criados para carne em 

diferentes condições de manejo, alimentação e ambiência no Brasil são ainda escassas e 

os resultados existentes, contraditórios necessitando de mais estudos (Jorge et al., 1997). 

É crucial para indústria de carne a previsão dos parâmetros de composição da 

carcaça e a proporção de tecidos importantes, como músculo, gordura e osso. A 

proporção desses tecidos pode ser alterada por vários fatores, incluindo idade, peso, 

raça, sexo ou nutrição (Berg & Butterfield, 1968). Nesse sentido, é importante que 

estejam disponíveis para produtores e pesquisadores, métodos rápidos, eficientes, 

precisos e econômicos para estimar a composição física da carcaça e de seus cortes 

(Hankins & Howe, 1946). 

A utilização de metodologias que não impliquem necessariamente no abate do 

animal para a coleta de dados apresentam inúmeras vantagens, destacando-se a 

possibilidade de repetição no mesmo animal em caso de dúvida e a redução dos custos 

com mão-de-obra e prejuízos ocasionados pela depreciação da carcaça (Marcondes et 

al., 2012). 

Fernandes et al. (2010) descobriram que combinações de diferentes medidas 

biométricas obtidas in vivo ou post mortem podem ser uma ferramenta para estimar 

quantidades físicas e químicas de gordura na carcaça e corpo de touros em pastejo.  

Gresham et al. (1986) relatou alta correlação de peso de corpo vazio e 

circunferência corporal com gordura física da carcaça de bovinos. De Paula et al. (2013) 

desenvolveram equações de predição utilizando medidas biométricas e obtiveram 

resultados satisfatórios utilizando como variáveis independentes volume corporal, 

gordura subcutânea, gordura corporal e gordura visceral.  

Neste mesmo sentido, Müller (1987) aponta que o comprimento de carcaça está 

altamente correlacionado com o peso de carcaça e peso dos cortes de maior valor 

econômico e, em carcaças de comprimento e acabamento semelhantes, as de maior peso 

apresentam melhor conformação e, melhor proporção da parte comestível/osso. 

Desta forma, objetivou-se com esse estudo estimar os componentes físicos da 

carcaça por meio de equações de predição, utilizando como variáveis independentes 

medidas morfométricas realizadas na fazenda, características de carcaça coletadas no 

frigorifico e o conjunto de ambas, em bubalinos de três grupos genéticos (Jafarabadi, 

Murrah e Mediterrâneo), em regime de confinamento. 
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Tabela 04: Equações de regressão simples e múltipla para predição da composição 

física do corpo vazio, obtidos através de dados obtidos in vivo no frigorifico. 

Variáveis 

dependentes 

Nº Variáveis 

Independentes 

RMSE¹ Intercepto Estimador R² Cp²  

Músculo, kg 75 PCVZ 3,448 16,166 -0,042 0,80 83,469 

  PCF   0,211 0,86 39,043 

  ProfCar   49,309 0,88 27,360 

  PCQ   0,210 0,89 16,513 

  AG   -35,570 0,91 4,864 

Gordura, kg 75 PCVZ 2,151 29,471 0,070 0,59 51,645 

  CompCAr   -33,716 0,71 16,272 

  EGS   0,285 0,75 5,820 

  ProfCar   -11,080 0,77 2,568 

Osso, kg 75 CompCar 1,181 -34,261 20,380 0,80 35,737 

  AG   18,356 0,85 9,199 

  PCVZ   0,011 0,87 2,218 

PCVZ: Peso de corpo vazio (kg); PCF: Peso de carcaça fria (kg); ProfCar: Profundidade de carcaça (cm); PCQ: 

Peso de carcaça quente (kg); AG: Altura de garupa (cm); CompCar: Comprimento de carcaça (cm); EGS: 

Espessura de gordura subcutânea (cm); RMSPE = Erro médio quadrático previsto como kg; Cp² = Estatísticas Cp 

de Mallows. 

 

4 CONCLUSÃO 

A partir dos resultados, pode-se concluir que, as equações de predição obtidas a 

partir de modelos, tanto in vivo como post mortem, apresentam alta força preditiva e são 

suficientemente eficazes para serem utilizadas na estimativa dos componentes físicos da 

carcaça e do corpo vazio de bubalinos.  

As equações realizadas com medidas biométricas coletadas na fazenda 

apresentaram boa precisão, no entanto, menores quando comparadas às equações 

realizadas com os dados coletados no frigorifico e frigorifico+fazenda. Esses resultados 

mostram que o produtor consegue pré-determinar os componentes físicos da carcaça de 

bubalinos com eficiência, porem se conciliar ambos os dados, a margem de erro das 

equações diminui. As equações realizadas com as variáveis independentes coletadas no 

frigorifico, permite ao estabelecimento definir quais carcaças apresentarão melhores 

rendimentos das partes comestíveis.  
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